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O SANGUE DE CRISTO
“Aquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados.”

Apocalipse 1:5

Podemos ver nas entrelinhas de Hebreus 
2:14-15 uma demonstração do poder do 
sangue de Cristo. Lemos ali que Cristo “por 
meio da sua morte, destruiu o Diabo, que 
tem poder sobre a morte”. Ao derramar 
seu precioso sangue, o Senhor Jesus Cristo 
libertou aqueles que estavam sujeitos à 
escravidão por causa do pavor da morte. 
O nosso texto áureo diz que, por meio do 
seu sangue, Cristo “nos libertou dos nossos 
pecados”. Ao nos libertar, destruiu o poder 
da morte, pois esta é gerada pela consu-
mação do pecado, conforme lemos em 
Tiago 1:15, e o sangue Dele, diz o texto, 
“nos libertou dos nossos pecados”. E lemos 
em 1 Coríntios 15:56 que o pecado é que 
dá a morte o poder de ferir. O sangue de 
Cristo é poderoso e nos liberta da culpa e 
poder do pecado, e presto vem o dia em 
que nos libertará também da presença 
do pecado. Você deseja ser libertado dos 
seus pecados? Há somente um poder 
capaz de conceder tal liberdade, e esse 
poder é o sangue de Cristo. Você deseja 
escapar do Diabo, o grande inimigo das 
nossas almas? O sangue de Cristo tem 
poder contra o grande adversário de 
nossas almas. Encontramos uma grande 
ilustração do poder do sangue de Cristo 
sobre a morte na instituição da Páscoa, 
na libertação do povo de Deus do Egito. O 
inevitável, rigoroso e infalível juízo de Deus 
contra toda forma de perversão humana, 
foi anunciado na décima praga, que foi 
a morte dos primogênitos na terra do Egito 
(Êxodo 11). Mas o povo de Deus recebeu a 

proteção através do sangue de cordeiros, 
que simbolizavam o sangue de Cristo, “o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo” (João 1:29). Na terrível noite, cada 
família entre o povo de Deus tomaria um 
cordeiro, e, ao sacrificá-lo, tomaria do seu 
sangue e com ele marcaria as portas de 
suas casas. E a poderosa promessa está 
registrada em Êxodo 12, onde vemos que o 
sangue nas portas era um sinal que marca-
va onde o povo de Deus morava. E quando 
o Senhor passou castigando as casas dos 
egípcios, ao ver o sangue nas portas da 
casa do povo de Deus, não parou ali, e o 
Destruidor não teve permissão para entrar 
nas casas marcadas com o sangue. É por 
causa do poder do sangue de Cristo que 
lemos em um dos capítulos mais queridos 
da Bíblia: “Agora, pois, já nenhuma con-
denação há para os que estão em Cristo 
Jesus. Porque a lei do Espírito da vida, em 
Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado 
e da morte.” (Romanos 8:1-2). Leia com 
atenção a parte final do texto citado: “te 
livrou”, ou seja, livrou você, digníssimo leitor 
e honrada leitora. Bendito seja o sangue do 
“Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo”. Agora você pode jubilosamente 
proclamar: primeiro, que está liberto do 
pecado; segundo, transformado em servo 
de Deus; terceiro, tem o fruto para a san-
tificação; e, quarto, é o glorioso resultado: 
vida eterna, vida abundante, vida feliz para 
você (Romanos 6:22). “O sangue de Jesus 
tem poder!” Com amor,

Reverendo José Loures
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sário aos pecadores, que sem 
ele ninguém poderá esperar o 

perdão. Ezequiel 36:31-32 e 16:63; Oséias 
14:2,4; Romanos 3:24; Efésios 1:7; Lucas 
13:3; Atos 17:30,31.
IV.  Como não há pecado tão pequeno 
que não mereça a condenação, assim 
também não há pecado tão grande que 
possa trazer a condenação sobre os que se 
arrependem verdadeiramente. Romanos 
6:23; Mateus 12:36; Isaías 55:7; Romanos 
8:1; Isaías 1:18.
V.  Os homens não devem se contentar 
com um arrependimento geral, mas é 
dever de todos procurar arrepender-se 
particularmente de cada um dos seus 
pecados. Salmo 19:13; Lucas 19:8; 1 
Timóteo 1:13,15.
VI.  Como todo o homem é obrigado a 
fazer a Deus confissão particular das suas 
faltas, pedindo-lhe o perdão delas, fazen-
do o que, achará misericórdia, se deixar 
os seus pecados, assim também aquele 
que escandaliza a seu irmão ou a Igreja de 
Cristo, deve estar pronto, por uma confissão 
particular ou pública do seu pecado e do 
pesar que por ele sente, a declarar o seu 
arrependimento aos que estão ofendidos; 
isto feito, estes devem reconciliar-se com 
ele e recebê-lo em amor. Salmo 32:5-6; 
Provérbios 28:13; 1 João 1:9; Tiago 5:16; 
Lucas 17:3-4; Josué 7:19; 2 Coríntios 2:8.

OS CÂNONES DE DORT

Artigo 1 — Toda a humanidade é con-
denável diante de Deus.  Como todos os 
homens pecaram em Adão, estão debaixo 
da maldição e merecem a morte eterna, 
Deus não teria feito injustiça a ninguém se 
tivesse resolvido deixar toda a raça huma-

na no pecado e debaixo da maldição, e 
condená-la por causa do seu pecado, de 
acordo com estas palavras do apóstolo: 
“para que se cale toda boca, e todo o 
mundo seja culpável perante Deus … pois 
todos pecaram e carecem da glória de 
Deus.” (Romanos 3:19,23) e “o salário do 
pecado é a morte” (Romanos 6:23). Roma-
nos 5:12; Romanos 3:19,23; Romanos 6:23.

CULTOS DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO

Amada igreja, não deixe de compa-
recer aos cultos de doutrina e reunião de 
oração que acontecem todas as terças e 
sextas-feiras, respectivamente. No mês de 
março, os cultos de oração estarão sob a 
responsabilidade da UPA.

OFERTAS ESPECIAIS

Conta para a arrecadação de do-
ações para novos projetos: Banco San-
tander, agência 3328, conta corrente 
13000174-8: “Ate aqui nos ajudou o Se-
nhor.” 1 Samuel 7:12.

AVISOS

•  Dias 7 a 9 de junho, passeio a Caldas 
Novas. Hotel Thermas. Preço com transpor-
te: R$ 420,00; sem transporte: R$ 370,00. 
Fale com o reverendo Geomário.
•  Dia 8 de março “Dia Internacional da 
Mulher”. Se você puder, dê uma joia para 
a sua esposa, um buquê de rosas, ou uma 
flor. Se não puder fazer nada disso, dê um 
abraço amoroso e faça ela perceber que 
você é: um amigo presente, um compa-
nheiro sensível e um marido que a ama. 
Felicidades, mulherada!



ATENDIMENTO

Pastoral

Terça, quarta e sexta-feira 14h às 17h

Quinta-feira 8h às 10h e 14h às 17h

Secretaria

Segunda a sexta 8h às 12h e 15h às 17h

CONGREGAÇÃO SAMAMBAIA

Endereço QS 429 conjunto A lote 1, 
Samambaia, DF. CEP 72329-520

Pastor Reverendo Weber R. Milhomens 
(61) 99520 4343

Cultos domingo escola dominical 9h; culto 
solene 19h; terça culto de oração 19h30; 
quinta estudo bíblico 19h30

PAÍS DE ORAÇÃO: SURINAME

Localização América do Sul

Capital Paramaribo

Extensão territorial 163.820 km2

Idioma Holandês

População total 568.301 habitantes

PIB 3.278 milhões de US$

Moeda Dólar do Suriname

Fonte IBGE Países paises.ibge.gov.br
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CONTATO

Endereço Área Especial 26 setor “D” sul, 
em frente à QSD 30, Taguatinga, DF.
CEP 72020-283. Telefone (61) 3352 7649
Site www.3ipt.org.br
E-mail secretaria@3ipt.org.br
Facebook /3aipt Twitter @3ipt

PASTORES

Rev. Geomário M. Carneiro (61) 3563 4597

Rev. José Loures Rosa (61) 99863 7166

Rev. Weber R. Milhomens (61) 99520 4343

PRESBÍTEROS

Edenir Silva Costa (61) 99905 2595

Gilberto Nascimento (61) 99816 3258

Jan Uilles (61) 99258 1056

Jorge Afonso de Souza (61) 98132 2267

Luis Fernandes (61) 99682 3093

Marcos Roberto (61) 98205 9867

Paulo Henrique Lustosa (61) 99194 7590

Roberto Vieira (61) 98180-7750

DIÁCONOS

Élson Amâncio dos Reis (61) 3351 2464

Francisco Carlos Alexandre (61) 99239 8734

Francisco Oliveira Lopes (61) 98597 2117

Josué Nascimento (61) 99258 7876

Marcel Carneiro (61) 3563 4597

Miguel Soares (auxiliar) (61) 3356 1768

Paulo Rodrigues Pereira (61) 3352 7649

Paulo Vicente de Barros (61) 99635 0539

Samuel Augusto Lins (61) 3336 6803

Wallace R. de Cerqueira (61) 98356 5808

CULTOS

Domingo Escola Dominical
Culto Solene

9h
18h30

Terça-feira Estudo Bíblico 20h

Sexta-feira Reunião de Oração 20h

VISITANTES

Sejam bem-vindos em nome do Senhor Jesus. 
Nos alegramos com a sua presença entre nós 
e desejamos que você desfrute da comunhão 
com Deus e da nossa comunhão. Que Deus 
continue derramando as suas ricas bênçãos 
sobre os amados!

DOAÇÃO
A Junta Diaconal lembra aos irmãos da ne-
cessidade de contribuírem com alimentos 
não perecíveis. Traga o seu e entregue ao 
diácono de plantão ou deposite no local 
indicado.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

Ore agradecendo as muitas bênçãos rece-
bidas. Interceda pelos pastores, presbíteros, 
diáconos, diretorias das sociedades internas, 
professores da Escola Dominical, famílias, 
pelos fracos na fé. Ore pelos missionários. 
Ore pelos enfermos.

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER
CAPÍTULO XV

DO ARREPENDIMENTO PARA A VIDA

I.  O arrependimento para a vida é uma 
graça evangélica, cuja doutrina deve ser 
tão pregada por todo o ministro do Evan-
gelho como a da fé em Cristo. Atos 11:18; 
Lucas 24:47; Marcos 1:15; Atos 20:21.
II.  Movido pelo reconhecimento e senti-
mento, não só do perigo, mas também da 
impureza e odiosidade do pecado como 
contrários à santa natureza e justa lei de 
Deus; apreendendo a misericórdia divina 
manifestada em Cristo aos que são peni-
tentes, o pecador pelo arrependimento, de 
tal maneira sente e aborrece os seus peca-
dos, que, deixando-os, se volta para Deus, 
tencionando e procurando andar com ele 
em todos os caminhos dos seus manda-
mentos. Ezequiel 18:30-31 e 34:31; Salmo 
51:4; Jeremias 31:18-19; 2 Coríntios 7:11; 
Salmo 119:6,59,106; Mateus 21:28-29.
III.  Ainda que não devemos confiar no 
arrependimento como sendo de algum 
modo uma satisfação pelo pecado ou em 
qualquer sentido a causa do perdão dele, 
o que é ato da livre graça de Deus em 
Cristo, contudo, ele é de tal modo neces-

INSTITUTO PRESBITERIANO SIMONTON

Endereço Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF.

Telefone (61) 3356 1785

Diretora Stella Jane M. C. Borges

Tesoureiro Jorge Afonso Marques

ORDEM DO CULTO

I Prelúdio

1.  Hino (a definir).

2.  Oração.

3.  Leitura bíblica.

II Pastorais

1.  Saudação aos visitantes.

2.  Avisos.

3.  Oração de intercessão.

III Dízimos e Ofertas

1.  Leitura bíblica.

2.  Hino (a definir).

3.  Oração de gratidão.

IV Contrição

1.  Hino (a definir).

2.  Oração de confissão.

V Adoração

1.  Banda Ônix.

VI Edificação

1.  Leitura do texto.

2.  Oração preparatória.

3.  Mensagem.

4.  Hino (a definir).

VII Poslúdio / Encerramento

1.  Oração / bênção.

2.  Amém tríplice.


